
 

 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  

B A H I A  

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA 

SECRETARIA GERAL DOS CURSOS  

 

 

PROGRAMA DE COMPONENTES 

CURRICULARES 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR 

   

CÓDIGO  NOME 

EBAA39  ESTUDOS APROFUNDADOS DA PERFORMANCE 

 

CARGA HORÁRIA  MÓDULO  
SEMESTRE VIGENTE 

T P E TOTAL  T P E  

   68      2021.1 

 

EMENTA 

 

Estudos teóricos/práticos da performance art e suas possíveis 

interações/desdobramentos com/em outras l inguagens multimídias, fotografia, 

v ídeo e instalação e tele presença. 

Investigar diferentes l inguagens visuais a parti r  da concepção teórica 

interdiscipl inar, que possam contr ibuir a estimular criativamente e a ter uma visão 

hol íst ica que permita conectar o indivíduo com distintas áreas de conhecimento, 

tendo a l iberdade de poder se expressar com diferentes materiais e técnicas que 

possam definir a performance através de um processo criativo.  

 

OBJETIVOS 

  Pensar a arte de ação, escultura de comportamento e performance como 

modos potencial izadores dos processos de criação em work in progress  

  Discutir  Corpo, tempo e movimento e suas subjetiv idades poéticas possíveis p ara 

a pesquisa artíst ica 

  Desenvolver processos de criação para a construção de uma obra artíst ica –  

performance e/ou vídeoperformance e/ou  fotoperformance. 

  Transmiti r  à sociedade/estudante a importância da congregação dos saberes 

(hol ismo);  

  Estabelecer colaborações/interações/integrações entre conhecimentos 

científ icos e os cultores/agentes populares, ou  seja transferi r  os saberes 

ancestrais dos agentes/animadores populares em contextos 

científ icos/educativos.  

  Ampliar a olhada dos estudantes para uma maior compreensão das culturas e 

de tal forma expandir a sua criativ idade para o desenvolvimento da 

produção/investigação artíst ica através de um processo criativo original.  

  Criar/observar/traduzir uma performance através de um profundo conhecimento 

introspectivo e extrospectivo do corpo,  contemplando a possibi l idade de usar 

vários meios expressivos (canto, dança, música e artes plásticas, entre outros).  

 

 

 

 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

 O que é e o que não é performance art? o que faz? E, sua importância nos estudos da arte 
contemporânea; o sensível e o inteligível na arte; 

 teoria, conceitos e elementos da performance a partir do pensamento contemporâneo nas artes; 
 escultura de comportamento – performance – arte de ação; 
 O performer e a sua imagem – fotoperformance / vídeoperformance / teleperformance; 
 Estudos do corpo, ação e comportamento (a partir dos estudos de Paul Valéry); 
 A pedagogia da performance e possibilidades educativas; 
 A partir das propostas de duas disciplinas no plano de trabalho do Prof. Alessandro Malpasso: 

1) Laboratório de 
 Performances e 2) Inovações Tecnológicas e Metodologias de Processos Criativos, também se 

incorporarão conteúdos das matérias supracitadas. 
 Estudo da performance através de uma visão holística (de um tudo) e criativa, permitindo a 

incorporação de diferentes 
 áreas do conhecimento; 
 Metodologia dos processos criativos (sugestões dos docentes e intervenções/contribuições dos 

estudantes); 
 Performance entendida como ação/ações desenvolvida/as pelos humanos representando uma 

memória/um registro 
 cultural histórico, estético e ancestral. 

 

ABORDAGEM 

 Levantar questões sobre a performance e as as demais linguagens artísticas a partir das nossas 
próprias referências mentais, sociais e vivenciais; cruzar caminhos que venham potencializar os 
processos de criação artística, discussão de conceitos, teorias da performance e construção de 
conhecimento, diante das diversas formas de concepções e percepções do mundo interior e 
exterior e dos diversos modos de expressão artística de se confrontarem e de se integrarem. 

 Enfatizar a criatividade gestual do corpo e a originalidade relacionada com a procedência de 
diferentes conhecimentos holísticos. Ou seja, estudar vários componentes de uma cultura como 
se fizeram parte de um “todo”. Então eles precisam de uma interconexão e funcionalidade que 
depende desses elementos que pertencem ao mesmo “corpo”. Por este motivo, existe uma 
interação e integração e interconexão entre os integrantes que estão incorporados nas culturas. 
A partir dessas vivencias/conexões culturais que incluem experiências sensoriais podem-se 
construir um processo criativo que implica o desenvolvimento de um método. 

 

PROCEDIMENTOS 

 Aulas expositivas on-line, discussões e análise de textos, vivência e experiência, seminários com 
temas relacionados ao trabalho artístico e bibliografia de interesse. Palestras com pesquisadores 
e cultores/agentes populares convidados. 

 Laboratórios criativos de performance de forma individual em motivo do isolamento social, 
orientação p construção de trabalho artístico em video performance, foto performance e tele 
performance individual e coletiva em modo de tele presença. 

 Grupos de trabalho vinculados com o processo criativo dando ênfases ao componente pratico, 
tendo como objetivo desenvolver uma performance a partir da seguinte questão: Como traduzir 
uma manifestação cultural através da performance? 

 Intervenções, participações e colaborações dos pós-graduandos dentro e fora das aulas, ou 
seja também no desenvolvimento das atividades vinculadas com os eventos científicos, como, 
também durante as visitas interactivas nas comunidades culturais tradicionais. 

 Elaborar processos criativos através de mapas mentais, desenhos cognitivos, imagens e 
respetivas produções artísticos-científicas, fazendo parte do corpus das dissertações (mestrado) 
ou das teses (doutorado). 

AVALIAÇÃO 

 Frequência, participação, nível de discussão, apresentação de seminário, trabalhos individuais 
artísticos e científicos. 
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